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RESUMO 

  

O EPI é importante para proteger individualmente os profissionais, reduzindo 

e/ou minimizando as possíveis consequências de um acidente no trabalho. O 

uso de equipamentos de proteção é determinado pela Norma Regulametadora 

– NR 06, que prevê que o Equipamento de Proteção Individual (EPI) seja 

fornecido gratuitamente ao empregado para o desempenho de seus deveres 

dentro da empresa. É da responsabilidade dos supervisores e da empresa 

garantir que os profissionais façam uso adequado dos equipamentos. O uso do 

EPI é fundamental para garantir a saúde e a proteção do trabalhador, evitando 

consequências desastrosas em caso de acidentes de trabalho. Para uma 

empresa possa conhecer todos os equipamentos de proteção individual que 

devem ser fornecidos aos seus funcionários, é necessário preparar um estudo 

de riscos ocupacionais. Este tipo de trabalho facilita a identificação de perigos 

dentro de uma planta industrial, por exemplo, e ajuda a empresa a reduzí-los ou 

neutralizá-los. Com o objetivo de apresentar o uso adequado de EPI para reduzir 

lesões em acidentes de trabalho, ganhando o funcionário uma atividade mais 

saudável em sua vida profissional. 

 

Palavra-Chave: Lesões. Uso adequado. Conscientização. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

EPI is important to individually protect professionals by reducing and / or 

minimizing the possible consequences of an accident at work. The use of 

protective equipment is determined by Regulatory Standard - NR 06, which 

provides that the Personal Protective Equipment (EPI) is provided free of charge 

to the employee for the performance of his duties within the company. It is the 

responsibility of the supervisors and the company to ensure that the professionals 

 make proper use of the equipment. The use of EPI is fundamental to guarantee 

the health and the protection of the worker, avoiding disastrous consequences in 

case of work accidents. For a company to know all the personal protective 

equipment that must be provided to its employees, it is necessary to prepare an 

occupational hazard study. This type of work facilitates the identification of 

hazards within an industrial plant, for example, and helps the company to reduce 

or neutralize them. With the objective of presenting the appropriate use of EPI to 

reduce injuries in work accidents, gaining the employee a healthier activity in his 

professional 

 

 

Keyword: Injuries. Suitable use. Awareness. 
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INTRODUÇÃO 

 

Entende-se que segurança do trabalho é qualquer medida adotada para 

minimizar ou neutralizar acidentes de trabalho, doenças ocupacionais, 

protegendo a integridade e a capacidade de trabalho do funcionário. 

A sociedade já se preocupava com a segurança desde o início dos 

tempos, como diz um texto da bíblia sagrada “Quando edificares uma casa nova, 

farás no terraço um parapeito, para que não tragas sangue sobre a tua casa, se 

alguém cair dali” (Deuteronômio 22.8), prova-se que já se pensava em 

segurança do trabalho, e sobre o EPI (Equipamento de Proteção Individual), tais 

equipamentos começaram a surgir na época dos homens da caverna, quando 

começaram a vestir peles de animais para se protegerem do frio. (FALANDO DE 

PROTEÇÃO, 2017)  

Com o passar do tempo, a necessidade de proteção foi ganhando novos 

rumos e os equipamentos e vestimentas foram se aperfeiçoando. No Brasil, com 

o crescimento industrial, motivou-se a criação do ministério do trabalho em 26 

de novembro de 1930, essa evolução foi bastante gradativa com a criação de 

departamentos.  

Destacando assim alguns importantes acontecimentos: Em 1943 criou-

se a CLT (Consolidação das Leis Trabalhista), com o intuito de unificar a 

legislação trabalhista brasileira, já no ano de 1966 foi criada a FUNDACENTRO, 

com o objetivo de estudar e avaliar os principais problemas trabalhistas, já no 

ano de 1978 teve a criação das Normas Regulamentadoras que se  trata do 

conjunto de requisitos e procedimentos relativos à segurança e medicina do 

trabalho, de observância obrigatória às empresas privadas, públicas e órgãos do 

governo que possuam empregados regidos pela Consolidação das Leis do 

Trabalho – CLT. 

A Norma Regulamentadora 6, que trata de equipamentos de proteção 

individual, determina as obrigações e direitos tanto dos empregados como 

empregadores no que tange a EPI’s quanto: a fornecimento, conservação, 

substituição, funcionamento, adequação ao uso, orientação, treinamento e 

inspeção. 
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Esta norma estabelece também que os EPI’s, nacionais ou importados, 

só poderão ser comercializados desde que possuam e indiquem o Certificado de 

Aprovação (CA), o qual é expedido por órgão competente do MTE.  

Com relação à rastreabilidade e fiscalização tem-se o item 6.9 da NR 6: 

Todo EPI deverá apresentar em caracteres indeléveis e bem visíveis, o nome 

comercial da empresa fabricante, o lote de fabricação e o número do CA, ou, no 

caso de EPI importado, o nome do importador, o lote de fabricação e o número 

do CA. (BRASIL, 2011) 

Avaliou-se no presente trabalho o uso de EPI’s adequado para cada 

função, que minimiza os afastamentos por lesões em acidentes de trabalho, 

ganhando o funcionário uma vida mais saudável em sua atividade laboral. 

Destacando no Capítulo 1, a definição de EPI, obrigações do 

empregador e empregado quanto ao uso de equipamentos de proteção 

individual. Já no Capítulo 2, foi exposto a definição e tipo de acidentes de 

trabalho e as consequências junto ao empregador e finalizando com o Capítulo 

3, demonstrando as funções que obrigatoriamente são utilizados os EPI’s dando 

ênfase aos riscos de cada função no shopping Riomar, localizado na cidade de 

Fortaleza-Ce.  
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CAPITULO I. EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÕES INDIVIDUAIS 

 

O Equipamento de Proteção Individual - EPI é todo dispositivo ou 

produto, de uso individual utilizado pelo trabalhador, destinado a proteção contra 

riscos capazes de ameaçar a sua segurança e a sua saúde. O uso deste tipo de 

equipamento só deverá ser feito quando não for possível tomar medidas que 

permitam eliminar os riscos do ambiente em que se desenvolve a atividade, ou 

seja, quando as medidas de proteção coletiva não forem viáveis, eficientes e 

suficientes para a atenuação dos riscos e não oferecerem completa proteção 

contra os riscos de acidentes do trabalho e/ou de doenças profissionais e do 

trabalho. (GUIA TRABALHISTA, 2017)  

Todas as atividades profissionais que possam imprimir algum tipo de 

risco físico para o trabalhador devem ser cumpridas com o auxílio de EPIs – 

Equipamentos de Proteção Individual, que incluem óculos, protetores 

auriculares, máscaras, mangotes, capacetes, luvas, botas, cintos de segurança, 

protetor solar e outros itens de proteção, conforme apresentado na Figura 1.  

 

Figura 1.  Exemplos de Equipamentos de Proteção Individual

 
Fonte: distacepis, 2017 
 

http://www.guiatrabalhista.com.br/guia/auxilio_acidente.htm
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Esses acessórios são indispensáveis em fábricas e processos industriais 

em geral. (SAÚDE VIDA, 2017) 

Os Tipos de equipamentos de proteção individual EPI podem dividir-se 

em termos da zona corporal a proteger:  

 Proteção da cabeça – Capacete, proteção auditiva - abafadores de 

ruído (ou protetores auriculares) e tampões;  

 Proteção respiratória – Máscaras, aparelhos filtrantes próprios 

contra cada tipo de contaminante do ar: gases, aerossóis por exemplo; 

 Proteção ocular e facial - Óculos, viseiras e máscaras;  

 Proteção de mãos e braços - Luvas, feitas em diversos materiais e 

tamanhos conforme os riscos contra os quais se quer proteger: mecânicos, 

químicos, biológicos, térmicos ou elétricos;  

 Proteção de pés e pernas - Sapatos, coturnos, botas, tênis, 

apropriados para os riscos contra os quais se quer proteger: mecânicos, 

químicos, elétricos e de queda;  

 Proteção contra quedas - Cinto de segurança, sistema antiqueda, 

cinturão, mosquetão e Proteção do tronco - Avental. (PERFIL SEGURANÇA DO 

TRABALHO, 2017)  

A empresa é obrigada a fornecer ao empregado, gratuitamente, EPI 

adequado ao risco, em perfeita condição de uso, conservação e funcionamento, 

nas seguintes situações: Sempre que as medidas de ordem geral não ofereçam 

completa proteção contra os riscos de acidentes do trabalho ou de doenças 

ocupacionais, enquanto as medidas de proteção coletiva estiverem sendo 

implantadas e para atender situações de emergência. (SEGURANÇA DO 

TRABALHO, 2017) 

 

1.1 Obrigações do empregador quanto ao EPI 

 

Adquirir o EPI adequado ao risco de cada atividade, exigir o seu uso, 

fornecer ao empregado somente EPI’s aprovados pelo órgão nacional 

competente em matéria de segurança e saúde no trabalho, orientar e capacitar 

o empregado quanto ao uso adequado, acondicionamento e conservação, 

substituir imediatamente, quando danificado ou extraviado, responsabilizar-se 

http://www.perfilsegtrab.com.br/blog/tipos-de-equipamentos-de-protecao-individual-epi/
http://www.perfilsegtrab.com.br/blog/tipos-de-equipamentos-de-protecao-individual-epi/
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pela higienização e manutenção periódica, comunicar ao MTE (Ministério do 

Trabalho e Emprego) qualquer irregularidade observada, registrar seu 

fornecimento ao trabalhador, podendo ser adotados livros, fichas ou sistema 

eletrônico. (BRASIL, 2015). 

 

1.2 Obrigações do empregado quanto ao EPI 

 

Utilizar apenas para a finalidade a que se destina, responsabilizar-se 

pela guarda e conservação, comunicar ao empregador qualquer alteração que o 

torne impróprio para uso, cumprir as determinações do empregador sobre o uso 

adequado. (GUIA TRABALHISTA, 2017) 

Todos os equipamentos de proteção individuais – EPIs, para serem 

comercializados, precisam ser certificados pelo Ministério do Trabalho e 

Emprego – MTE com o Certificado de Aprovação (CA). Esta é uma prática 

obrigatória que todos os fabricantes precisam cumprir. Os equipamentos devem 

passar por análises em laboratórios credenciados ao MTE e caso sejam 

aprovados terão o CA com validade de 5 anos. Há também casos de produtos 

com validade de CA de 2 anos. Nestes casos, os testes foram realizados em 

laboratórios credenciados fora do Brasil. (ESAB, 2017) 
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CAPITULO II. ACIDENTES DE TRABALHO 

 

Acidente do Trabalho é aquele que ocorre pelo exercício do trabalho a 

serviço da empresa provocando lesão corporal ou perturbação funcional que 

causa a morte, perda, ou redução permanente ou temporária da capacidade para 

o trabalho. 

O Brasil registra cerca de 700 mil acidentes de trabalho por ano, e este 

número poderia ser ainda maior se fossem considerados os outros milhares de 

acidentes que ocorrem e acabam não sendo registrados oficialmente. (EPI-

TUIUTI, 2017) 

 

2.1 Tipos de acidentes de trabalho 

 

Os acidentes de trabalho podem ser divididos em: 

 Acidente Típico: é o que ocorre na execução do trabalho, ou seja, 

quando o trabalhador registra sua entrada até o registro de sua 

saída, por exemplo, o funcionário de uma empresa trabalha das 

09h00min às 17h20min, se neste período em que ele registrou sua 

entrada e antes do horário de saída sofrer algum acidente, será 

caracterizado um acidente típico, como demonstrado na Figura 

abaixo. 

                          Figura 2. Acidente Típico 

 
                             Fonte: am construção locadora,2017 

http://www.epi-tuiuti.com.br/blog/qual-e-definicao-de-acidente-de-trabalho/
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 Acidente de Trajeto: é o acidente de percurso, também chamado 

de acidente in itinere, é aquele que ocorre no momento em que o 

trabalhador se desloca de sua casa até o local de trabalho e vice-

versa. Segundo a lei 8.213/91, em seu artigo 21, alínea “d”, 

equipara o acidente de trabalho. Para a equiparação, não importa 

qual seja o meio de transporte utilizado pelo segurado, mesmo que 

estivesse utilizando veículo próprio. Isso significa que o acidentado 

de percurso tem direito aos mesmos benefícios trabalhistas e 

previdenciários que o acidente durante o horário de expediente. 

(BLOG SEGURANÇA DO TRABALHO, 2017) 

 

 Doença profissional: é a produzida ou desencadeada pelo 

exercício do trabalho peculiar a determinada atividade. (Art. 20 da 

8213/1991), por exemplo, de um soldador que desenvolveu 

problemas de visão por conta da exposição à luz da solda. 

 

 

                          Figura 3. Doença Profissional 

 
                               Fonte: connapa, 2017 

 

 

 Doença do trabalho: é a adquirida ou desencadeada em função de 

condições especiais em que o trabalho é realizado e com ele se 

relacione diretamente. (ARTIGO 20 DA LEI 8213/1991). Um 

exemplo comum de doença do trabalho é a perda auditiva, que está 

associada à exposição de ruído excessivo. 
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                       Figura 4. Doença do Trabalho 

 
                           Fonte: Bombeiro Waldo (blog),2017 

 

A Instituição tem o dever de fazer uma comunicação do acidente de 

trabalho ao MTE até o primeiro dia útil após o acontecimento, 

independentemente se o trabalhador foi ou não afastado do trabalho. Em caso 

de morte, essa comunicação deve ser imediata. O não cumprimento dessas 

determinações pode levar à punição da empresa mediante o pagamento de 

multa. A comunicação que a empresa deve realizar é feita mediante a emissão 

de um documento especial, chamado de Comunicação de Acidentes de Trabalho 

(CAT). Esse documento é encaminhado aos órgãos competentes. (RH UNIS, 

2017) 

 

2.2     Perdas com acidente de trabalho  

 

Segundo Nestor W. Neto em seu blog (2017), é uma conta impossível de 

calcular em primeiro momento. Até porque, não se sabe e não temos como 

mensurar o valor de uma vida. Apesar de não ser possível realizar uma conta 

direta, vários fatores podem ser levados em consideração para calcular as 

perdas causadas por acidente de trabalho. Infelizmente ainda hoje existem 

empresas que não se preocupam com a saúde dos seus empregados no 

ambiente de trabalho. Para elas o mesmo é visto apenas como mão de obra e 

não são pessoas. (SEGURANÇA DO TRABALHO, 2017) 

 

 

 

http://rh.unis.edu.br/wp-content/uploads/sites/67/2015/09/Medicina-e-Seguranaa-do-Trabalho.pdf
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2.3         Consequências de um acidente de trabalho ao empregador 

 

 A comunicação gera o processo administrativo com a finalidade de 

proteger o empregado, que apurará as causas e consequências do fato, 

liberando o benefício adequado ao acidentado. A empresa deverá comunicar o 

acidente do trabalho à Previdência Social até o primeiro dia útil da ocorrência e, 

em caso de morte, de imediato à autoridade competente, sob pena de multa. As 

CAT’s são documentos úteis para se conhecer a história dos acidentes na 

empresa. As informações das CAT’s permitem, por exemplo, selecionar os 

acidentes por ordem de importância, de tipo, de gravidade da lesão ou localizá-

los no tempo, além de possibilitar o resgate das atas da CIPA com as 

investigações e informações complementares referentes aos acidentes. O 

problema é que em muitos casos a CAT não chega ao conhecimento do INSS - 

(Instituto Nacional do Seguro Nacional) em razão das empresas não liberarem, 

tendo em vista que o número de acidente de trabalho no seu estabelecimento 

pode refletir na quantidade dos impostos a serem pagos. Pois, nos termos da Lei 

Nº 9.032, de 29/04/95, para fins do custeio das despesas decorrentes do 

acidente do trabalho, o empregador deve efetuar, mensalmente, uma 

contribuição de: 

a)      1% (um por cento) sobre o valor da folha de pagamento, para as 

empresas em cuja atividade preponderante, seja considerado risco leve; 

b)      2% (dois por cento) para as empresas em cuja atividade 

preponderante, seja considerado risco médio; 

c)      3% (três por cento) para as empresas em cuja atividade 

preponderante, seja considerado risco grave. (CONTEÚDO JURÍDICO, 2017) 

Na tabela abaixo é mostrado algumas consequências/perdas ao 

funcionário, família, empresa e ao governo federal. 
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Figura 5. Perdas em Acidente 

 
Fonte: epralima, 2017 
 
 

Quando acontece o acidente, equipamentos e máquinas podem ser 

danificados paralisando as linhas de produção, atrasando entregas e perdas 

financeiras. A visão mais comum sobre os acidentes de trabalho são aquelas 

ligadas às pessoas, mas não podemos esquecer dos acidentes que causam 

grandes prejuízos materiais.  

Além disso, muitos acidentes terminam em mortes ou precoces 

aposentadorias, fazendo com que todos os gastos em treinamentos sejam 

perdidos. Claro que tudo isso é insignificante diante de uma vida humana, mas 

o fator material não pode ser esquecido. Quando algo é destruído ou algum 

tempo foi perdido, não há como recuperá-los. A empresa pode estar segurada 

ou ter uma reserva de capital para cobrir os prejuízos, mas os valores perdidos 

são eternos, pois alguém lá na frente vai arcar com esse prejuízo, seja através 

de uma seguradora ou com os próprios recursos. 
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CAPITULO III. O USO DE EPI'S DE FORMA ADEQUADA REDUZ 

LESÕES EM ACIDENTES DE TRABALHO NO SHOPPING RIOMAR 

FORTALEZA  

 

Riomar Shopping Fortaleza é um centro comercial de grande porte, 

localizado na cidade de Fortaleza - Ce, Brasil, inaugurado em 29 de outubro de 

2014. É o maior shopping do Ceará, com 93.000 m². 

Sendo referência em termos de segurança do trabalho, que com grande 

empenho de seus empregados responsáveis pela segurança do trabalho, tem 

contabilizado um número mínimo de acidentes de trabalho com afastamentos 

devido à falta de uso de equipamentos de Proteção Individual (EPI), também 

pela política da empresa que diz que o ser humano, em sua integridade, é um 

valor que está acima dos demais objetivos e prioridades da empresa. Nenhuma 

situação de emergência, (correria do dia a dia) pode justificar a falta de 

segurança das pessoas.  

A Empresa é responsável por proporcionar os meios e recursos 

adequados para que todas as atividades sejam executadas com segurança. 

Cabe à empresa e a cada um de nós garantir que sejam realizados todos os 

esforços necessários para preservar a segurança das pessoas. Cada 

colaborador tem a responsabilidade de zelar por sua segurança e pela 

segurança de seus colegas. Todos nós temos o dever de identificar tarefas 

inseguras e de obter, com persistência e determinação, sua solução junto aos 

níveis superiores. 

 

3.1      Funcionário equipado é funcionário protegido 

 

Destacou-se as seguintes funções para análise, que obrigatoriamente 

utilizam EPIS: 

 SETOR DE SEGURANÇA - Bombeiro civil;  

SETOR DE LIMPEZA E CONSERVAÇÃO – jardinagem, serviços gerais, 

patinador, camareiro;  

SETOR DE MANUTENÇÃO – eletricista, bombeiro hidráulico, oficial de 

manutenção;  

SETOR DE ESTACIONAMENTO – controlador de tráfego. 
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Avaliou-se cada função de forma separada, conforme apresentado 

abaixo. 

 

3.1.1     SETOR DE SEGURANÇA  

 

Dirige as operações de vigilância, fiscalização e orientação ao público nas 

áreas externas e internas do shopping e supervisiona a segurança patrimonial 

do Condomínio durante o seu fechamento. Atua como controlador de setores, 

exercendo comando sobre a equipe de fiscais de Mall, agentes e vigilantes das 

empresas contratadas, sendo responsável pela conduta dos mesmos e do 

desempenho geral da equipe. 

 

3.1.2      BOMBEIRO PROFISSINAL CIVIL – CBO 5171-10 

 

Executa tarefas relacionadas à prevenção e combate a incêndio, bem 

como prestação de primeiros socorros. 

 

Descrição Detalhada 

1- Identificar os riscos de incêndio existentes e inspecionar 

regularmente as condições de segurança nas dependências do Shopping 

(inclusive equipamentos), os mantendo em boas condições de utilização. 

2- Conhecer detalhadamente o layout do empreendimento e suas vias 

de escape. 

3- Conhecer a localização dos alarmes de incêndio e o princípio de 

acionamento deste sistema, bem como o princípio de funcionamento dos 

sistemas de extinção de incêndio (extintores, sprinklers, etc.). 

4- Atender imediatamente a qualquer chamada de emergência, 

dirigindo-se prontamente ao local do sinistro e tomando as primeiras 

providências. 

5- Adotar medidas para isolar áreas ameaçadas e para evitar o 

alastramento do fogo e facilitar sua extinção. 

6- Resgatar vítimas e prestar os primeiros socorros. 

7- Retirar e proteger mercadorias e outros bens. 
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8- Fazer fiscalização nas lojas sobre condições de segurança contra 

incêndio, anotando as observações em formulário específico e comunicando as 

irregularidades observadas ao encarregado de brigada. 

9- Manter em boas condições de utilização as mangueiras, extintores 

e outros equipamentos de prevenção e combate a incêndio. 

10- Acompanhar a manutenção preventiva e corretiva dos sistemas de 

detecção e combate a incêndio. 

11-  Preencher os relatórios de ocorrência e/ou fiscalização com 

atenção e clareza. 

12-  Zelar pelos equipamentos que lhe foram confiados. 

13- Executar outras atividades correlatas. 

 

Na Figura 6, representa um dos 15 Bombeiros Profissionais Civis do 

empreendimento com seu traje de serviço diário, onde o tecido é retardante a 

chamas, coturnos impermeáveis e um bornal onde é acondicionado todos os 

EPI’S e materiais para atendimentos pré-hospitalares. 

 

                                      Figura 6. Retardante a Chamas 

 
                                             Fonte: O autor, 2017 

 

É representado na Figura 7, o bombeiro equipado com os EPI’S para 

salvamento em altura, onde é utilizado cinto paraquedista, capacete do tipo 

alpinista, luvas de poliamida e talabarte em y.  
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 Figura 7. Salvamento em Altura 

 
             Fonte: O autor, 2017 

 

É demonstrado na Figura 8, o bombeiro com seus EPI’S para combate a 

incêndio, onde o funcionário é equipado com botas resistentes a altas 

temperaturas, capa e luvas resistentes ao fogo, balaclava, capacete, e um 

conjunto de EPR - (Equipamento de Proteção Respiratória). 

 

           Figura 8. Combate a Incêndio 

 
           Fonte: O autor, 2017 
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3.2     SETOR DE LIMPEZA E CONSERVAÇÃO 

 

Garante a conservação e limpeza de todas as dependências do shopping, 

verificando e atendendo solicitações, a fim de manter as condições de higiene 

desejadas. 

 

3.2.1     JARDINEIRO – CBO 6220-10 

 

Executa as atividades correlatas à jardinagem/paisagismo. 

 

Descrição Detalhada 

1- Executar a manutenção das árvores, plantas e jardins do shopping, 

para mantê-los de acordo com o estabelecido pelo supervisor de jardinagem. 

2- Limpar, cavar e adubar terras, varrendo e retirando lixo nas tarefas de 

plantio, irrigação e podagem. 

3- Limpar vasos e floreiras; recolhendo lixos depositados, lavando e 

retirando lodos das plantas para mantê-las nos padrões de higienização e 

conservação determinados. 

4- Substituir periodicamente as floreiras do mall e da praça de 

alimentação. 

5- Manter sementeira nos padrões adequados para cultivar mudas, para 

eventuais substituições e para tratamento e recuperação de flores, plantas, etc. 

6- Periodicamente cortar grama, recolher lixo e regar os jardins, 

obedecendo as orientações do supervisor para o tratamento e preservação. 

7- Zelar pela conservação de materiais, instrumentos e equipamentos de 

trabalho postos à sua disposição.  

8- Cumprir programações de trabalho e as normas internas de saúde 

ocupacional, segurança e higiene estabelecidos pela empresa. 

9- Exercer outras atividades correlatas. 

 

Na Figura a seguir está sendo representado um jardineiro executando 

suas tarefas diárias utilizando os epi’s adequados para a atividade, luvas, 

capacete, óculos de proteção, abafadores, calças e botas de proteção. 
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                            Figura 9. Jardineiro 

 
                                 Fonte: Brutatec, 2017 

 

 

3.2.2     SERVIÇOS GERAIS – CBO 5143-20 

 

Executa atividades de limpeza e conservação em todas as dependências 

do shopping: mall, salas, corredores, cobertura, estacionamentos e outros 

ambientes 

 

Descrição Detalhada 

1- Cumprir fielmente sua programação de trabalho (rotas de serviço) – 

seguindo os passos, frequências e horários estabelecidos, buscando atender os 

prazos indicados - comunicando ao seu superior quando isto não tenha sido 

possível e informando o motivo para ter conseguido cumpri-la.  

2- Desempenhar o papel de limpador como um profissional de limpeza 

que tem uma tarefa a cumprir e um programa a ser seguido. 

3- Seguir corretamente, conforme especificações do fabricante e 

treinamento, a aplicação dos produtos de limpeza e utilização dos 

equipamentos/utensílios de limpeza. 

4- Deixar o ambiente do mall limpo e conservado, limpando mobiliário, 

corrimãos, comunicação visual e vidros. 
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5- Varrer, lavar, enxugar pisos e corredores internos de acesso às lojas, 

setores de serviço e elevadores, recolher lixos, sacos, caixas e outros objetos. 

6- Manter a cobertura do prédio devidamente conservada, limpando 

telhados, retirando folhas, lodo e restos alimentares para evitar entupimento de 

calhas e rolos. 

7- Limpar os estacionamentos, varrendo, recolhendo e selecionando lixo 

para depositar nos coletores específicos. 

8- Recolher lixo das lixeiras e transportá-lo de forma adequada em 

carrinho apropriado para os coletores públicos e para as prensas de lixo 

doméstico, para facilitar o recolhimento pela limpeza urbana e por empresas 

terceirizadas. 

9- Manter as lojas desocupadas sempre limpas, em condições de 

apresentação e negociação de novos contratos. 

10- Afixar materiais para fins de divulgação de eventos e festividades de 

acordo com o solicitado pelos superiores. 

11- Estar de prontidão para atendimento a urgências, decorrentes de 

problemas. 

12- Manter a disposição de mobiliários de acordo com o solicitado pela 

área responsável. 

13- Zelar pela conservação de materiais, instrumentos e equipamentos de 

trabalho postos à sua disposição.  

14- Manter-se sempre uniformizado, utilizando os acessórios de 

segurança necessários para a realização de cada tarefa. 

15- Cumprir as normas internas de saúde ocupacional, segurança e 

higiene estabelecidas pela empresa. 

16- Exercer outras atividades correlatas.      

 

Na Figura 10 é mostrado uma funcionária dos serviços gerais, usando 

luva de látex como EPI, com este equipamento os funcionários da função ficam 

protegidos do contato com os produtos de limpeza, também é utilizado calçados 

impermeáveis. 
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                                    Figura 10. Serviços Gerais 

 
                                           Fonte: O autor, 2017 

 

3.2.3     CAMAREIRO/BANHERISTA – CBO 5133 

 

Executa atividades de limpeza profunda e de conservação dos banheiros. 

 

Descrição Detalhada 

1- Cumprir as etapas, frequências e prazos previstos na ordem de 

serviço específica dos banheiros, seguindo adequadamente os passos pré-

estabelecidos para a limpeza em banheiros. 

2- Seguir corretamente, conforme especificações do fabricante e 

treinamento, a aplicação dos produtos de limpeza e utilização dos 

equipamentos/utensílios de limpeza. 

3- Limpar banheiros, varrendo, lavando, enxugando e encerando de 

acordo com as determinações do supervisor de limpeza para mantê-los em 

perfeitas condições de funcionamento. 

4- Conferir e abastecer os materiais de consumo, papel higiênico, 

papel toalha, sabonete líquido, etc., solicitando a reposição dos materiais ao 

supervisor de limpeza antes que faltem. 

5- Recolher o lixo para depositar nos coletores específicos. 

6- Efetuar a limpeza de espelhos, bancadas, peças em inox. 

7- Seguir o plano de limpeza, realizando rotas pré-determinadas. 



28 
 

8- Cobrir companheiro quando necessário. 

9- Zelar pela conservação de materiais, instrumentos e equipamentos 

de trabalho postos à sua disposição.  

10- Desentupir pias e vasos, e quando preciso comunicar ao 

encarregado de limpeza para que ele acione um bombeiro hidráulico. 

11- Testar funcionamentos dos sistemas (descarga, torneiras, 

secadores de mãos) e informar ao supervisor quaisquer problemas de 

funcionamento. 

12-  Circular permanentemente, evitando, sempre que possível, 

conversas com clientes, empregados e lojistas, pedindo desculpas e retirando-

se quando o assunto se estender além do necessário. 

13-  Cumprir as normas internas de saúde ocupacional, segurança e 

higiene estabelecidas pela empresa. 

14- Entregar objetos esquecidos nos sanitários ao setor responsável 

pela guarda destes. 

15- Denunciar imediatamente à segurança, quaisquer desvios de 

conduta observados naqueles ambientes. 

16- Exercer outras atividades correlatas. 

 

3.2.4     PATINADOR 

 

Mantém o mall e os corredores internos do shopping em perfeitas 

condições: recolhendo detritos do piso, efetuando a limpeza de líquidos 

derramados, retirando marcas ou manchas do piso. 

 

Descrição Detalhada 

1-Conhecer sua rota de serviço e cumpri-la adequadamente, tendo em 

mente que não há nenhum outro funcionário para executar as mesmas tarefas 

nas mesmas condições. 

2-Solicitar orientação do seu superior quando uma etapa não puder ser 

concluída a contento, e comunicar a passagem para o funcionário seguinte.  

3-Seguir corretamente, conforme especificações do fabricante e 

treinamento, a aplicação dos produtos de limpeza e utilização dos 

equipamentos/utensílios de limpeza. 
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4-Atender com a máxima rapidez aos chamados (geralmente serviços de 

emergência) transmitidos pelo rádio. 

5-Fazer a manutenção do piso com o mop pó ou, quando for o caso, com 

o mop água, mantendo-os sempre disponíveis e conservados. 

6-Recolher pequenos resíduos no mall, como restos de comida, papéis, 

etc. 

7-Ajudar na disposição de mobiliários do mall, recolocando-os no lugar 

caso estejam fora de posição. 

8-Cobrir companheiro quando necessário. 

9-Zelar pela conservação de materiais, instrumentos e equipamentos de 

trabalho postos à sua disposição.  

10- Circular permanentemente, evitando, sempre que possível, conversas 

com clientes, empregados e lojistas, pedindo desculpas e retirando-se quando o 

assunto se estender além do necessário. 

11- Cumprir programações de trabalho e as normas internas de saúde 

ocupacional, segurança e higiene estabelecidos pela empresa. 

12- Exercer outras atividades correlatas. 

Na Figura 11 é mostrado o patinador com seus EPI’S, capacete, joelheira 

e cotoveleira. 
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                                      Figura 11. Patinador 

 
                                      Fonte: O autor, 2017 

 
 
3.3     SETOR DE MANUTENÇÃO 

 

Coordena todos os serviços de manutenção e conservação da edificação 

(funcionários orgânicos e terceirizados), de acordo com o programa proposto, 

perseguindo os padrões de qualidade estabelecidos. 

 

3.3.1    ELETRICISTA – CBO 7156-15 

 

Executa atividades de manutenção corretiva e preventiva em redes 

elétricas, sistema de automação de luz e força, componentes e equipamentos 

elétricos, providenciando substituições, consertos, testes de verificação e 

controle, além de prestar assistência aos lojistas nas demandas relacionadas ao 

fornecimento de energia e ao funcionamento de componentes e equipamentos 

elétricos. 

 

Descrição Detalhada 

1- Executar atividades de acordo com as ordens de serviço emitidas 

pelo sistema informatizado, baseadas em programação de manutenção 

previamente estabelecida. 
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2- Realizar serviços urgentes ou emergenciais conforme orientação 

do encarregado, 

3- Fazer leitura diária dos medidores de energia elétrica e outros 

parâmetros elétricos, anotando em formulário próprio e o encaminhando para 

análise do encarregado. 

4- Fazer manutenção preventiva dos sistemas de luz e força, via 

leitura de projetos, adequação de redes elétricas, quadros de distribuição de 

energia, escadas rolantes e elevadores. 

5- Inspecionar condições de vida útil dos equipamentos elétricos, 

efetuando manutenção e testes de verificação, inclusive dos lojistas quando 

solicitados. 

6- Montar quadros de luz e força, aplicando componentes, como: 

chave geral, medidores, disjuntores e etc., fiação em tubulações e canaletas, 

fazendo ligações e conexões em barramentos (bus–way), efetuando testes de 

verificação e afixando-os em locais apropriados para alimentar as lojas e 

dependências do shopping. 

7- Efetuar ligações provisórias de luz e força, bem como instalar fios 

e demais componentes para utilização em trabalhos de natureza temporária ou 

eventual. 

8- Fazer manutenção de subestações, efetuando limpeza e regulação 

de transformadores e barramentos de alta tensão, testando e efetuando 

religações para garantir o funcionamento dos transmissores de energia. 

9- Fazer manutenção de válvulas de condicionadores de ar, avaliando 

e substituindo componentes para manter as lojas em condições adequadas de 

refrigeração. 

10- Substituir sensores de temperatura, identificando defeitos no 

sistema de controle, trocando componentes e efetuando testes para manter as 

condições de temperatura ambiental das lojas nos níveis especificados. 

11- Verificar amperagem das fases da corrente elétrica, efetuando 

registros em formulário próprio para apurar o consumo das lojas. 

12- Fazer manutenção preventiva e corretiva dos postes de iluminação, 

demarcando e isolando o local dos serviços, subindo em andaimes, substituindo 

fiação, lâmpadas e reatores. 
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13- Trocar sondas de temperatura das caixas d’água, folgando 

parafusos, desligando fiação, substituindo censores e recolocando tubos de 

glicerina para manter a temperatura da água nos níveis pré-estabelecidos. 

14- Providenciar a manutenção corretiva de bombas hidráulica, 

desligando fiação, efetuando limpeza, testando e efetuando religações. 

15- Trabalhar de acordo com as normas de saúde ocupacional, 

segurança e higiene, zelando pela conservação de materiais, instrumentos e 

equipamentos de trabalho. 

16- Exercer outras atividades correlatas. 

 

A Figura 12 representa o profissional em eletricidade realizando suas atividades 

em altura, utilizando seus epi’s: capacete com aba completa e jugular, luvas, 

óculos de proteção, roupa retardante a chamas com cisto paraquedista e 

talabarte. 

 

                               Figura 12. Eletricista 

 
                                  Fonte: Camarablu, 2017 
 
 

3.3.2       BOMBEIRO HIDRAÚLICO – CBO 7241-10 

 

Executa atividades de manutenção preventiva e corretiva nos sistemas de 

saneamento das redes de esgoto e abastecimento das redes de água potável, 
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realizando tarefas de instalações, consertos e reparos em equipamentos, peças 

e componentes hidráulicos, além de prestar assistência aos lojistas. 

 

Descrição Detalhada 

1- Executar atividades de acordo com as ordens de serviço emitidas 

pelo sistema informatizado, baseadas em programação de manutenção 

previamente estabelecida. 

2- Realizar serviços urgentes ou emergenciais conforme orientação 

do supervisor. 

3- Fazer manutenção corretiva e preventiva dos sistemas de 

saneamento e de redes de esgoto, lendo e interpretando projetos de instalação, 

verificando condições de funcionalidade (limpeza e desobstrução) e adequação 

das estruturas e dos componentes hidráulicos. 

4- Acompanhar a retirada dos detritos e sujeiras pelos caminhões de 

limpeza. 

5- Fazer consertos e reparos na rede de água potável, em bombas 

d´água, hidrantes, tubulações e canos, identificando vazamentos em tetos, pisos 

e paredes, substituindo ou consertando peças e tomando providências de 

consertos. 

6- Fazer consertos e reparos em torneiras, saboneteiras, vasos 

sanitários, tampas de bacia e válvulas de descarga. 

7- Fazer instalações hidráulicas de pontos d´água e de esgotos, 

instalando e montando estruturas de tubulações, canos, conexões e torneiras 

para atender objetivos de inaugurações e reformas de lojas. 

8- Vistoriar e avaliar as condições de funcionamento hidráulico do 

sistema de incêndio, verificando e avaliando a rede hidráulica e de seus 

componentes. 

9- Fazer limpeza de caixas, poços e cisternas, secando-os e retirando 

água, recolhendo lixo, pedras e areia, limpando, lavando e aplicando produtos 

de conservação. 

10- Realizar a desobstrução das caixas coletoras de esgoto. 

11- Verificar diariamente, no início do turno, todas as instalações de 

toaletes, cisternas, caixas d’água, sistemas de bomba e consumo de água 
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através de leitura dos medidores, informando ao superior e tomando as primeiras 

providências de imediato. 

12- Verificar semanalmente os medidores de gás, fazendo as 

manobras necessárias para que não haja interrupção no fornecimento à praça 

de alimentação. 

13- Verificar e manter os níveis de água dos reservatórios d´água. 

14- Observar qualquer irregularidade existente dando ciência ao titular 

do setor envolvido, para que sejam tomadas as providências cabíveis. 

15- Apoiar a equipe de manutenção de todas as áreas, auxiliando e/ou 

cobrindo ausências. 

16- Executar, eventualmente, solda elétrica em estruturas de ferro de 

portões, portas, janelas, mesas e cadeiras da praça de alimentação e etc., 

sempre que necessário. 

17- Executar projeto de montagem de instalação de esgoto, fazendo 

perfurações no solo, colocando tubulações e fazendo ligações, a fim de obter o 

sistema em operação. 

18- Zelar pela conservação de materiais, instrumentos e equipamentos 

de trabalho postos à sua disposição. 

19- Cumprir programações de trabalho e as normas internas de saúde 

ocupacional, segurança e higiene passados determinados pela empresa. 

20- Exercer outras atividades correlatas. 

 

Na Figura 13, representada um bombeiro hidráulico, executando suas 

funções com capacete, luvas impermeáveis e botas. 
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Figura 13. Bombeiro Hidráulico 

 
Fonte: Rio Reformas, 2017 

 

 

3.3.3     OFICIAL DE MANUTENÇÃO – CBO 5143-10 

 

Executa atividades de manutenções preventivas e corretivas de 

conservação da edificação, tais como: alvenaria, pintura, marcenaria, serralharia 

e soldagem de estruturas metálicas. 

 

Descrição Detalhada 

1- Executar atividades de acordo com as ordens de serviço emitidas pelo 

sistema informatizado, baseadas em programação de manutenção previamente 

estabelecida. 

2- Realizar serviços urgentes ou emergenciais conforme orientação do 

supervisor. 

3- Fazer serviços de alvenaria em geral, tais como: rebocos, retoques de 

gesso, revestimentos de pisos e tetos e construção de alicerces, verificando 

especificações de plantas e projetos de arquitetura, preparando argamassas, 

impermeabilizantes e seladores apropriados, removendo estruturas avariadas e 

fazendo acabamentos. 

4- Fazer manutenção na cobertura do prédio, isolando áreas de conserto, 

retirando telhas e madeiras avariadas e efetuando as devidas substituições. 
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5- Abrir canaletas, condutos e dutos de acesso em pisos, tetos e paredes, 

adaptando estruturas e locais de passagem para instalação de tubulações 

hidráulicas, elétricas e de sistemas de refrigeração. 

6- Preparar superfícies e locais destinados à aplicação de tintas. 

7- Fazer serviços de marcenaria, serralharia e pintura de paredes, tetos, 

fachadas, tubulações, demarcações de pisos, placas e avisos de sinalização, de 

acordo com ordens de serviço. 

8- Fazer montagens e desmontagens de quiosques, aplicando e/ou 

removendo peças e componentes, seguindo orientações e especificações 

contidas em fotografias e modelos desenhados. 

9- Montar e desmontar portas (inclusive acessos), janelas e divisórias de 

vidro, esquadrias de madeira e de alumínio, cortando peças, ajustando, colando 

e afixando-as nos locais apropriados. 

10- Consertar corrimãos de metal, removendo peças danificadas, fazendo 

furos, colocando parafusos e rebites e aplicando produtos de limpeza 

apropriados. 

11- Realizar solicitações de pequenos consertos atendendo às condições 

de funcionalidade dos ambientes da empresa. 

12- Vistoriar banheiros, corredores e outras dependências da empresa, e 

tomar providências para que estejam adequados. 

13- Cumprir programações de trabalho de acordo com as determinações 

da chefia imediata 

14- Obedecer às normas internas de administração, de saúde 

ocupacional, segurança e higiene e atender aos padrões de conduta e de higiene 

determinados pela empresa. 

15- Zelar pela conservação de materiais, instrumentos e equipamentos de 

trabalho postos à sua disposição. 

17- Exercer outras atividades correlatas 

 

A Figura 14, representa um oficial de manutenção, exercendo uma 

atividade onde precisa de óculos de proteção, abafadores e luvas.  
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           Figura 14. Oficial de Manutenção 

 
           Fonte: Renova, 2017 

 
 
 
3.4   SETOR DE ESTACIONAMENTO 

 

Programa que supervisiona, coordena e controla a área e a equipe de 

estabelecimento do shopping, garantindo a fluidez do tráfego, a adequada 

entrada e saída de veículos, e a correta cobrança e salvaguarda das taxas de 

estacionamento. 

 

3.4.1   CONTROLADOR DE TRAFÉGO – CBO 5199-25 

 

Executa atividades de controle de entrada e saída de veículo, presta 

informações aos condutores para garantir fluidez ao tráfego, estacionamento e 

acessos. 

 

 

Descrição Detalhada 

1- Verificar a fluidez do tráfego nos acessos, e no caso de retenções, 

tomar ações para disciplinar e/ou dividir melhor os veículos. 
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2- Prestar auxílio aos usuários, quando estiverem com dificuldades na 

entrada (operação do equipamento, inserção de credencial, etc.) ou na saída do 

estacionamento (não pagamento, perda de tíquete, abertura de cancelas, etc.) 

dando-lhes orientações de como proceder. 

3- Efetuar o abastecimento e reabastecimento de cartões nas entradas e 

retirar os decks cheios dos equipamentos de saída. 

4- Retirar os cartões com defeito (caixa preta) dos equipamentos e 

entregar aos encarregados. 

5- Confirmar com seus superiores a autorização para a realização de 

serviços e/ou atividades que requeiram interrupção de pista de veículos. 

6- Não permitir que estranhos mexam nos equipamentos. 

7- Auxiliar os encarregados na identificação e solução de possíveis 

problemas que se referem à fluidez do tráfego no estacionamento. 

8- Informar aos encarregados qualquer situação, frequente ou pontual, 

que esteja causando retenção do tráfego (congestionamento). 

9- Acionar o técnico diante de qualquer problema constado com os 

equipamentos ou comunicar ao encarregado quando for intervenção que 

necessite de empresa especializada. 

10- Efetuar reposição de material de trabalho nos quiosques. 

11- Em casos de emergência e autorizados pelos encarregados, substituir 

algum controlador no seu posto. 

12- Checar o funcionamento dos equipamentos de entrada e saída 

(mensagem de voz, emissão e recolhimento de cartões, sensibilidade do looping, 

funcionamento da cancela, etc.). 

13- Comunicar aos encarregados ou à segurança, quaisquer 

irregularidades observadas durante seu expediente. 

14- Orientar condutores quanto ao sentido das vias, locais específicos de 

estacionamento e acessos do shopping para garantir a fluidez no tráfego. 

15- Ajudar a distribuir o fluxo de veículos entre as diversas cancelas. 

16- Zelar pelos materiais e equipamentos. 

17-Cumprir as normas internas da administração (segurança, saúde e 

higiene). 
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Na Figura a seguir, é mostrado o controlador de tráfego, que utiliza uma 

motocicleta de pequeno porte para eventuais desvios de trânsito caso ocorra 

congestionamento nas vias, e resolver problemas de cancela, como proteção 

individual, o funcionário usa capacete articulado para dialogar informações aos 

clientes. 

                                    Figura 15. Controlador de Tráfego 

 
                                    Fonte: O autor, 2017 

 

Segue abaixo um quadro resumo expondo cada função estudada, junto 

com seus risco e equipamentos de proteção usados. 

FUNÇÃO RISCOS EPI’S 

 

BOMBEIRO PROFISSIOANAL CIVIL 

FISICOS, QUIMICOS, BIOLÓGICOS, 

ACIDENTES E ERGONOMICOS 

TRAJE RETARDANTE A CHAMAS, BOTAS DE 

SEGURANÇA, CONJ. AUTONOMO, CINTO DE 

SEGURANÇA, TALABARTE, CAPACETES. 

 

JARDINEIRO 

FISICOS, ACIDENTES, ERGONOMICOS LUVAS, CAPACETE, ÓCULOS DE PROTEÇÃO, 

ABAFADORES AURICULARES, CALÇAS E BOTAS 

DE SEGURANÇA. 

 

SERVIÇOS GERAIS 

FISICOS, BIOLOGICO E ERGONOMICO LUVAS LÁTEX, BOTAS IMPERMEAVÉIS, 

MASCÁRAS FACIAIS. 

 

CAMAREIRA 

FISICO, BIOLOGICO E ERGONOMICO LUVAS LÁTEX, BOTAS IMPERMEAVÉIS, 

MASCÁRAS FACIAIS. 

PATINADOR ACIDENTE CAPACETE, COTOVELEIRA, JOELHEIRA 

 

ELETRICISTA 

 

ACIDENTE, ERGONOMICO 

CAPACETE DE ABA COMPLETA, BOTA DE 

SEGURANÇA, ÓCULOS DE PROTEÇÂO, 

VESTIMENTA RETARDANTE A CHAMAS.  

 

BOMBEIRO HIDRAÚLICO 

BIOLÓGICOS, ACIDENTES E 

ERGONOMICOS 

LUVAS, CAPACETE, OCULOS DE PROTEÇÃO, 

BOTA DE SEGURANÇA. 

 

OFICIAL DE MANUTENÇÃO 

QUIMICOS, BIOLÓGICOS, ACIDENTES E 

ERGONOMICOS 

LUVAS, CAPACETE, OCULOS DE PROTEÇÃO, 

BOTA DE SEGURANÇA.  

CONTROLADOR DE TRAFÉGO QUIMICO E ACIDENTES CAPACETE. 
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CONCLUSÕES 

 

Conclui-se neste trabalho, que qualquer empresa que tenha uma boa 

política de segurança e funcionários conscientes, tem-se uma pequena margem 

de afastamentos devido aos acidentes de trabalho, uma vez que o uso de EPI’s 

não vai evitar acidentes e sim minimizar suas consequências. 

Comprova-se, por exemplo, que do ano de 2016 até o mês de maio de 

2017, o Shopping Center RioMar Fortaleza teve 09 acidentes de trabalho sendo 

que desse total, 06 foram acidentes de trajeto contra 03 acidentes típicos e todos 

eles tiveram seus traumas minimizados devido ao uso correto dos Equipamentos 

de Proteção Individual.  

Todos os acidentes foram registrados e comunicados ao setor 

responsável após investigações, também conscientizamos cada funcionário 

recém contratado na integração, procedimento onde cada setor da empresa 

ministra conteúdos referente a sua área e a segurança, com o papel importante 

de apresentar normas, deveres e direitos dos trabalhadores referente à 

segurança do trabalho. Com este procedimento, internalizamos em cada 

funcionário a importância de usar os equipamentos e o sentimento de cobrar 

seus colegas o uso correto dos EPI’s destinado a cada função. 
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ANEXO  

(COMUNICADOS DE ACIDENTES DE TRABALHO – CAT’S) 
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(CERTIFICADOS DE APROVAÇÃO – CA’S) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



59 
 

 

 

 



60 
 

 

 

 



61 
 

 

 



62 
 

 

 

 

 



63 
 

 

 

 



64 
 

 

 

 

 

 



65 
 

 

 

 

 

 



66 
 

 

 

 



67 
 

 

 

 

 

 



68 
 

 

 

 

 



69 
 

 

 

 

 

 

 



70 
 

 

 

 

 

 



71 
 

 


